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1 INTRODUÇÃO


Uma monografia é definida como um texto que apresenta um conteúdo específico relacionado a um tema do conhecimento. A etimologia da palavra “monografia” advém de mono – um e grafia – tema.


Entretanto, o significado de monografia pode ter alcance diverso. Umberto Eco cita que as monografias devem ter de 100 a 400 páginas redigidas durante um curso por uma ou mais pessoas, sobre um tema referido aos estudos em que deve formar-se. Assim, a monografia seria uma espécie de prova de aptidão. O aluno, neste sentido, deverá realizar uma monografia e apresentá-la perante uma banca.


No sentido mais restrito, segundo PALAZZO (2009), a monografia é a descrição, através de um texto com formato pré-definido, dos resultados obtidos em um estudo aprofundado de um assunto em alguma área, científica ou não. Os objetivos de uma monografia são esclarecer um determinado tema e propor formas de organizá-lo e analisá-lo.


Esse estudo normalmente se organiza em uma das seguintes formas:

· uma revisão bibliográfica abrangente de um determinado assunto.
· uma revisão bibliográfica, complementada por um estudo de caso da aplicabilidade de uma técnica ou abordagem estudada.

· uma revisão bibliográfica associada à investigação de formas de solução de um determinado problema.


Não é necessário que uma monografia apresente resultados inéditos (como esperado em uma tese de doutorado, ou, em menor grau, em uma dissertação de mestrado). Os resultados estão mais associados à organização e análise comparativa e crítica das idéias em torno de um determinado assunto. Desta forma, uma revisão bibliográfica das obras mais importantes em uma determinada área é parte essencial da elaboração de uma monografia.


Uma monografia deve ser escrita em uma linguagem clara e objetiva. Um texto científico deve ser: objetivo, preciso, imparcial, claro, coerente  e impessoal. Os verbos devem ser utilizados na terceira pessoa do singular, evitando-se usar na terceira pessoa do plural e nunca na primeira pessoa. O texto deve ter uma sequência lógica apresentando com precisão as idéias, as pesquisas, os dados, os resultados dos estudos e as principais conclusões.

1.1 A monografia do Trabalho de Graduação

A monografia final do Trabalho de Graduação, segundo a estrutura da norma ABNT NBR 14724 (2005), será constituída de:

I. capa (obrigatório);

II. folha de rosto (obrigatório);
III. verso da folha de rosto contendo ficha catalográfica (obrigatório);
IV. folha de aprovação, devidamente assinada e inserida no exemplar de depósito após a apresentação e aprovação pela banca examinadora (obrigatório);

V. dedicatória (opcional);

VI. agradecimentos (obrigatório);

VII. resumo em Português e “abstract” em Inglês (obrigatórios);

VIII. listas de figuras e tabelas (obrigatório);

IX. listas de abreviaturas, siglas e símbolos (obrigatório);

X. sumário (obrigatório);

XI. texto (obrigatório);

XII. referências (obrigatório);

XIII. apêndices e anexos (opcionais).

A Figura 1 apresenta esquematicamente os elementos básicos de uma monografia segundo a norma ABNT NBR-14724.

Figura 1. Elementos de uma monografia de Trabalho de Graduação.
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1.2 Objetivos

Descrever de forma clara os objetivos gerais e específicos do trabalho de pesquisa, sem entrar em detalhes, pois este item não é uma descrição da metodologia.
2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA


Neste tópico faz-se uma extensa revisão atual da literatura pertinente ao tema da monografia, que permitirá na discussão a comparação e corroboração (ou não) dos resultados.
2.1 Item 2.1

Destacar em sub-itens numerados a partir dos tópicos principais.


A Tabela 1 apresenta os elementos de uma tabela com as respectivas formatações.

Tabela 1. Elementos de uma tabela
	Item
	Elemento
	Formato

	1.
	Legenda
	Fonte tamanho 10

	2.
	Bordas
	Posição horizontal apenas, delimitando o cabeçalho e o conteúdo da tabela e também na última linha; espessura ½ pt

	3.
	Conteúdo
	Fonte tamanho 12, sendo que o cabeçalho pode opcionalmente ser em negrito; alinhamento a esquerda.


2.2 Item 2.2

2.3 Item 2.3
3 MATERIAIS E MÉTODOS


Materiais e métodos representam a metodologia adotada na elaboração do trabalho. Deve conter os seguintes elementos especificados a seguir.

3.1 Materiais utilizados

Descrever os materiais utilizados, com seus dados técnicos e científicos (fórmula química e, se for o caso, as propriedades físicas e químicas). 
3.2 Técnicas de preparação

Descrever a técnica de preparação a ser adotada neste trabalho.
3.3 Caracterização química
3.4 Caracterização física

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO
4.1 Resultados das análises químicas

Apresentar e discutir neste tópico, os principais resultados das análises químicas.
4.1.1 Resultados da análise morfológica

Apresentar e discutir neste tópico, os principais resultados da análise morfológica.
4.1.2 Resultados da análise microestrutural

Apresentar e discutir neste tópico, os principais resultados da análise microestrutural.
4.2 Resultados das análises físicas


Apresentar e discutir neste tópico, os principais resultados das análises físicas.
5 CONCLUSÃO

Como principais conclusões deste trabalho podemos citar ...
REFERÊNCIAS

O padrão de referências a ser utilizado é o ABNT NBR 6023. Para facilitar a elaboração da lista de referências, a seguir são apresentados diversos exemplos de referências em ordem alfabética.


O padrão de citações recomendado é o ABNT NBR 10520. A norma estabelece dois tipos de citação. Nas citações pelo sobrenome do autor, pela instituição responsável ou título incluído na sentença devem ser em letras maiúsculas e minúsculas e, quando estiverem entre parênteses, devem ser em letras maiúsculas. Exemplos:

A ironia seria assim uma forma implícita de heterogeneidade mostrada, conforme a classificação proposta por Authier-Reiriz (1982).
A produção de lítio começa em Searles Lake, Califórnia, em 1928 (MUMFORD, 1949).
Ela polariza e encaminha, sob a forma de “demanda coletiva”, da necessidade de todos

(FONSECA, 1997; PAIVA, 1997; SILVA, 1997).


No sistema de citação numérico, a indicação da fonte é feita por uma numeração única e consecutiva, em algarismos arábicos, remetendo à lista de referências ao final do trabalho, do capítulo ou da parte, na mesma ordem em que aparecem no texto. Não se inicia a numeração das citações a cada página. A indicação da numeração pode ser feita entre parênteses, alinhada ao texto, ou situada pouco acima da linha do texto em expoente à linha do mesmo, após a pontuação que fecha a citação. Exemplos:
Diz Rui Barbosa: “Tudo é viver, previvendo.” (15) 
Diz Rui Barbosa: “Tudo é viver, previvendo.”15.

Importante: No sistema de citação numérico, a lista de referências deve ser preenchida em ordem sequencial de aparecimento da citação, diferentemente da lista de referências seguinte.

	ABNT NBR 14724. Informação e documentação - Trabalhos acadêmicos – Apresentação. Associação Brasileira de Normas Técnicas. Rio de Janeiro, 2005.

	ABREU, M. M. S. P. Avaliação da reocinética de cura de resina epóxi utilizando análise viscosimétrica e comparação com análises térmicas. Lorena: EEL – USP, 2006. 42p. (Relatório de iniciação científica - Processo FAPESP n° 2005/00520-8. Orientador: Carlos Y. Shigue).

	ALLEN, S. A. B. Dielectric techniques. In: BROWN, M. E. Handbook of thermal analysis and calorimetry: principles and practice. New York: Elsevier Science B.V., 1998. V. 1. p. 401-422.

	ASTM American Society for Testing and Materials D4065-06: Standard Practice for Plastics: Dynamic Mechanical Properties: Determination and Report of Procedures, 2006. 7p.

	BILLO, E. J. Non-linear regression using the Solver. In: ______. Excel® for chemists: a comprehensive guide. 2nd ed. New York: John Wiley, 2001. p. 223-238.

	BORCHARDT, H. J.; DANIELS, F. The application of differential thermal analysis to the study of reaction kinetics. Journal of American Chemical Society, v. 79, p. 41-46, 1957.

	CANEVAROLO JÚNIOR, S. V. Análise térmica dinâmico-mecânica. In: ______. Técnicas de caracterização de polímeros. São Paulo: Artliber Editora, 2004. p. 263-284.

	DIEFENDERFER A. J.; HOLTON, B. E. Principles of electronic instrumentation. 2nd ed. Philadelphia: Saunders College Publishing, 1979. 555 p.

	EVANS, D.; MORGAN, J.T.; STAPLETON, G. B. Epoxy resins for superconducting magnet impregnation. Chilton, Didcot, UK: Rutherford High Energy Laboratory, 1968. Rep. RHEL/R251.

	GALWEY, A. E.; BROWN, M. E. Kinetic background to thermal analysis and calorimetry. In: BROWN, M. E. Handbook of thermal analysis and calorimetry. Volume 1: principles and practice. New York: Elsevier Science B.V., 1998. p. 147-224.

	GARDEN, L. H.; HAYWARD, D.; PETHRICK, R. A. Dielectric non-destructive testing approach to cure monitoring of adhesives and composites. Proceedings of the Institution of Mechanical Engineers Part G – Journal of Aerospace Engineering, v. 221, n. G4, p. 521-533, 2007.

	LUCAS, E. F.; SOARES, B. G.; MONTEIRO, E. E. C. Análise térmica diferencial (DTA) e calorimetria diferencial de varredura (DSC). In: ______. Caracterização de Polímeros: determinação de peso molecular e análise térmica. Rio de Janeiro: E-papers Serviços Editoriais Ltda., 2001. p. 247-285.

	MACHADO, L. D. B.; MATOS, J. R. Análise térmica diferencial e calorimetria exploratória diferencial. In: CANEVAROLO JÚNIOR, S. V. Técnicas de caracterização de polímeros. São Paulo: Artliber Editora Ltda., 2004. p. 229-261.

	MCKUBRE, M. C. H.; MACDONALD, D. D.; MACDONALD, J. R. Measuring techniques and data analysis. In: MACDONALD, J. R. Impedance spectroscopy: emphasizing solid materials and systems. New York: John Wiley, 1987. p. 133-190.

	MIKA, T. F; BAUER, R. S. Curing agents and modifiers. In: MAY, C. A. Epoxy resins: chemistry and technology. 2nd ed. New York: Marcel Dekker, 1988. p. 465-550.

	MIRANDA, M. I. G. Reticulação de sistemas epóxi: avaliação de métodos cinéticos e caracterização. 1998. 95 f. Dissertação (Doutorado em Ciências dos Materiais) – Instituto de Química, Universidade do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 1998. 

	PALAZZO, J. Ensino: Como fazer uma monografia. Disponível em <http://palazzo.pro.br/edu/monografias.htm>. Acesso em 22 nov. 2009.


APÊNDICE (opcional)
Elemento opcional, que consiste em texto ou documento elaborado pelo autor, a fim de complementar sua argumentação, sem prejuízo da unidade do núcleo do trabalho.

Os apêndices devem ser identificados por letras maiúsculas consecutivas, seguidas de travessão e respectivo título.

A paginação deve ser contínua, dando seguimento ao texto principal.
ANEXO (opcional)
Elemento opcional, que consiste em um texto ou documento não elaborado pelo autor, que serve de fundamentação, comprovação e ilustração.

Os anexos devem ser identificados por letras maiúsculas consecutivas, seguidas de travessão e respectivo título.
A paginação deve ser contínua, dando seguimento ao texto principal.
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